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Muito se tem escrito a respeito da idéia da tecnolo-
gia como libertadora ou constrangedora. Apontamentos 
utópicos, pós-industriais, otimistas e pessimistas de dife-
rentes matizes enfatizam que a tecnologia nos libertaria 
das regras do mundo do trabalho, do mundo doméstico 
ou, ao contrário, a ciência e a tecnologia perpetuariam 
as relações de gênero.

No campo das análises das relações de gênero, as 
análises feministas da tecnologia aparecem, ainda, de 
forma emergente e exploratória, começando a delinear 
sua abrangência e a consolidar seus referenciais analíticos 
em grande medida enfatizando os aspectos negativos da 
tecnológica. Pensar a tecnologia a partir de uma pers-
pectiva de gênero implicaria apontar que os artefactos 
tecnológicos são desenhados e conformados por relações 
de gênero, através de seus usos e significados, perpetu-
ando-se as diferenças e as relações de poder.

Em 1986, em uma resenha das obras pioneiras de 
autoras como Evelyn Fox Keller e Ruth Bleier, para a re-
vista Signs, Anne Fausto-Sterling apontava três razões para 
explicar a defasagem que encontrava entre o conjunto dos 
Women’s Studies e as análises feministas das ciências (e da 
tecnologia). Essas razões continuam atuais e desafiantes 
para retomar uma reflexão sobre a situação desse campo 
de estudos. De 1960 até 1986 os Women’s Studies haviam 
se diversificado, aprofundado e frutificado de tal maneira 
que, em alguns campos disciplinares como na História, 
começavam a surgir sumários retrospectivos e análises do 
“estado da arte” do campo de pesquisas. Os anos de 1980 
marcaram o período em que autoras como Joan Scott siste-
matizavam suas produções e começariam a ser traduzidas 
parcialmente no Brasil nos anos de 1990.
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Da mesma maneira, o debate no interior do mo-
vimento feminista incentiva Wajcman a fazer uma 
reflexão sobre o que o movimento pensa a respeito da 
tecnociência, desde os princípios da era pós-industrial 
até a atualidade. Sua primeira observação nos indica 
que o advento e disseminação das tecnologias de base 
microeletrônica, da internet – o mundo virtual –, a biotec-
nologia e a biomedicina não necessariamente mudaram as 
relações de gênero, ou melhor, os artefatos tecnológicos 
continuam portadores de relações de gênero tanto no 
desenho quanto em seus usos. 

Na primeira parte do livro ‘Male Designs on Tech-
nology’, Wajcman debate com a literatura dos híbridos, 
sobressaindo-se autoras como Donna Haraway e a 
teoria do cyborg. Para Haraway, as teorias feministas e 
a construção social das ciências defendem a destruição 
da idéia de ciência enquanto descobridora de grandes 
verdades a serem aplicadas, e propõe, em seu lugar, a 
idéia de ciência como construto social. A sua proposta é a 
introdução do que ela chama de conhecimentos situados: 
“objetividade feminista significa simplesmente conheci-
mentos situados”, em oposição à idéia de conhecimentos 
universais. Dessa forma, faz sentindo falar em produção 
do conhecimento a partir das experiências, histórias de 
vida e backgrounds dos cientistas. Somado a isso, a idéia 
que se persegue é a da construção de uma ciência “livre de 
gênero”; no entanto, para que isso seja possível é preciso 
pensar na inclusão da perspectiva feminista à ciência. 

Em resposta às afirmações dessa natureza, a autora 
reconceitua com brilhantismo, no segundo e terceiro 
capítulos do livro, a relação tecnologia e feminismo. Para 
tal trabalha com a idéia de tecnofeminismo, revisando 
a teoria feminista que aponta as mulheres como vitimas 
da tecnologia. A inclusão da perspectiva feminista não 
significa afirmar que a objetividade na investigação das 
ciências deva ser abandonada. Keller e Longino já aler-
tavam para o fato de que “objetividade científica precisa ser 
reconcebida como a função de uma estrutura comunal, e nunca 
como propriedade individual de cientistas”. 

Este conceito enfatiza a idéia da contingência e da 
heterogeneidade tecnológica, rejeitando, portanto, a neu-
tralidade tecnológica, dado que é socialmente construída, 
embora aponte a ausência da problemática de gênero 
da teoria ator-rede. Essa ausência, segundo a autora, 
representa uma exclusão, pois para entender o processo 
de construção das redes é imprescindível incluir e mapear 
todos os membros e as relações, entre elas as relações de 
gênero presentes na elaboração das redes.

Além disso, revisa a idéia de gênero virtual a partir 
dos artigos de Plant, expoente do cyberfeminismo e que 
vê com otimismo o futuro do papel das mulheres a partir 

de uma proposta identitária, empoderadora, agenciadora 
e prazeirosa. Segundo Wajcman, existiria uma tensão 
entre uma visão essencialmente feminina do cyberespaço 
e uma possível definição como um espaço privilegiado, 
isto é, a metáfora do cyberfeminismo foi articulada como 
alternativa à construção de uma identidade feminina. 
Neste ponto a autora questiona o potencial do conceito 
para mudar as relações de gênero.

No quarto capítulo, A solução do Cyborg, demons-
tra uma visão otimista de Wajcman que aponta a teoria 
do cyborg de Haraway e o cyberfeminismo como um 
antídoto positivo contra o determinismo negativista 
de análises feministas, embora a autora tenha reservas 
com relação ao que ela aponta como limites da teoria 
do cyborg.

A idéia do cyborg pode, segundo Wajcman causar 
um retrocesso às teorias feministas tradicionais espe-
cialmente ao dualismo, isto é, a euforia derivada dos 
híbridos e a derrota do essencialismo também pode 
associar-se a uma elite global, ainda que seja possível a 
compreensão da ciência como um conjunto de práticas 
construtivistas. 

Ainda que uma parte do livro circunscreva-se ao 
debate no interior do movimento feminista, é possível 
ao leitor pouco familiarizado com este debate, apreen-
der aspectos do debate-tecnologia e relações de gênero 
especialmente das dimensões políticas e sociais. Este 
aspecto recoloca a questão política e as transformações 
das relações sociais e a possibilidade de recolocar este 
debate num novo projeto feminista. 
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